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1. Relatório de Gestão e Atividades da Sociedade Portuguesa de 
Matemática em 2017 

 

Nos termos do disposto da alínea a) do artigo 11º do Regulamento Interno da Sociedade 
Portuguesa de Matemática, vem a Direção submeter à aprovação da Assembleia Geral o 
Relatório e as contas da Sociedade Portuguesa de Matemática. O atual Relatório não apresenta 
a atividade deste ou daquele órgão, mas sim o relato da atividade e as contas da Instituição. 

Enumera-se, de seguida, algumas das principais atividades e iniciativas, e a sua repercussão nos 
Órgãos de Comunicação Social, levadas a cabo pela Direção da Sociedade Portuguesa de 
Matemática durante o ano de 2017.  

 

1.1. Introdução 

 

1.1.1. Resumo 

No ano de 2017 a SPM foi responsável pela organização e/ou co-organizou os seguintes eventos: 

 13º Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos – 24 de março no Pavilhão Multiusos 
em Guimarães. 

 O "Meeting of Presidents" da European Mathematical Society (EMS) - 1 e 2 de Abril, na 
Fundação Calouste Gulbenkian. 

 1º Encontro do PT-MATHS-IN - “Big Data - Mathematics in Industry 4.0: challenges and 
opportunities” - 2 de Junho na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. 

 30º Encontro do Seminário Nacional de História da Matemática – 30 de junho e 1 de 
julho na Academia Militar, no Aquartelamento da Amadora. 

 EVSPM 2017 – 13 a 15 de julho no Departamento de Matemática (DMAT) da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG) do Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria) que 
decorreu em simultâneo com a décima edição do Mat-Oeste.  

 Workshop “Matemática e a Arte” – 17 e 18 de julho na universidade de Évora – 
organizado pela Delegação Regional do Sul e Ilhas da SPM. 

 7ª Olimpíada de Matemática da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (OMCPLP) 
– 24 a 30 de Julho na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.  

 Matemática e Literatura II - 19 a 29 de Outubro em Óbidos. 

 
Mantiveram-se em funcionamento todas as suas atividades regulares de publicação, as Tardes 
de Matemática e continuou-se a participação em atividades da European Mathematical Society.  
 
 
Em 2017 foram criadas três categorias de sócios institucionais: escolar, académico e corporativo, 
com as seguintes quotas: 

 Escolar: 80€ (=2 x individual) 
 Académico: 400€ (=10 x individual) 
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 Corporativo: 600€ (=15 x individual) 
 
Durante este ano a SPM organizou as XXXV Olimpíadas Nacionais de Matemática (OPM) e as VII 
Olimpíadas de Matemática da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (OMCPLP) e 
participou nas 58ª Olimpíadas Internacionais de Matemática (OIM), nas XXXII Olimpíadas Ibero-
Americanas de Matemática (OIAM). Nesta edição das Olimpíadas de Matemática os alunos 
portugueses tiveram, mais uma vez, um desempenho brilhante, nomeadamente a nível 
internacional. Com efeito, a equipa portuguesa ganhou duas medalhas de ouro e duas de prata 
nas OMCPLP; uma de ouro, uma de prata, uma de bronze e uma menção honrosa nas OIAM, e 
duas de bronze e duas menções honrosas nas OIM. É também de salientar que Portugal ficou a 
meio da tabela na classificação por países nas OIM, na 54ª posição.  

Em 2017 a SPM venceu o Prémio Gulbenkian – Conhecimento 2017, subordinado ao tema 
"Promoção do Sucesso Escolar”, pela criação e organização das Olimpíadas Portuguesas de 
Matemática. 

Em 2017 terminou a transmissão da 2ª série do projeto “Isto é Matemática”, um programa 
televisivo inovador e dinâmico de divulgação matemática, emitido desde 2014 na SIC Notícias e 
conduzido por Rogério Martins, da Universidade Nova de Lisboa. Esta 2ª série, financiada pela 
Fundação Vodafone, foi gravada em 2015 e 2016 e foi exibida entre janeiro de 2016 e fevereiro 
de 2017, na SIC Notícias e também na SIC Internacional. Este projeto teve como  objetivo a 
divulgação da matemática através da exibição de programas de curta duração (cerca de dez 
minutos) numa linguagem acessível. O elevado sucesso deste programa traduziu-se em diversos 
prémios e distinções.  

No final do ano de 2017 a SPM deu continuidade ao projeto Aula Aberta, começado em 2013, 
com o início da terceira fase centrada em escolas que se distinguem em alguns indicadores de 
progressão nas disciplinas de Matemática e Português. Este projeto é promovido em 
colaboração com a Fundação Calouste Gulbenkian. É um Portal na internet para divulgar as boas 
práticas educativas das melhores Escolas Secundárias do país que a SPM mantém em regime 
aberto. 

O Centro de Formação mantém-se responsável pela organização de diversas Ações de 
Formação. Em 2016/17, por determinação do Despacho n.º 13331-A/2016, de 8 de novembro, 
não foram realizadas certificações de manuais escolares de Matemática de qualquer nível do 
ensino básico e secundário. 

O Clube de Matemática continuou a sua intensa atividade, promovendo durante todo o ano um 
conjunto muito variado de ações cujo principal objetivo é a promoção da matemática, entre as 
quais se destaca o portal http://www.clube.spm.pt/ 

Para celebrar o 77.º aniversário, a SPM realizou um Porto de Honra no dia 12 de dezembro, no 
Museu de História Natural e da Ciência da Universidade de Lisboa (MUHNAC). O aniversário da 
SPM teve como pano de fundo o lançamento do portal "Memória da SPM". Estiveram presentes 
cerca de 50 convidados. 
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1.1.2. Direção  

No ano de 2017 manteve-se em funções:  

 Direção: Jorge Buescu (presidente), Adérito Araújo (Vice-Presidente), Fabio Chalub 
(Vice-Presidente), Ana Luísa Correia (Tesoureira), Joana Teles Correia, Luís Malheiro, 
Carla Martinho Martins, Cláudia Philippart, Eugénio Rocha, Jorge Santos e Clementina 
Timóteo (Vogais).  

 Conselho Fiscal: Rui Cardoso (presidente), Sílvio Gama (secretário), Pedro Jorge Freitas 
(relator). 

 Mesa da Assembleia Geral: Fernando Costa (presidente), Ana Mendes (1ª secretária), 
Maria Isabel Hormigo (2ª secretária). 

 

1.1.3. Loja SPM 

A Loja da SPM tem como principais funções a divulgação e comercialização de livros 
relacionados com a matemática. No decorrer dos anos, a Loja da SPM tem apresentado uma 
gama cada vez maior, mais diversificada e atualizada de produtos relacionados com a 
matemática (livros, jogos e DVDs) com o objetivo de agradar a diferentes públicos e diferentes 
faixas etárias. Para isso também contribui a renovação do site da Loja SPM que está mais prático 
e dinâmico. 

Em 2017, a Loja SPM marcou presença em inúmeros eventos, quer organizados pela SPM (OPM, 
CPLP, Escola de Verão SPM, Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos, Seminário Nacional 
da História da Matemática, Workshop “Matemática e Arte”), quer de outras entidades (ProfMat, 
Feira da Matemática no MUHNAC, ciclo de conferências sobre Almada Negreiros, ProfNova 
2017). As nossas publicações estiveram também à venda em regime de consignação anual em 
várias lojas do Grupo FNAC e da Livraria Almedina, onde os professores e/ou interessados pelo 
mundo Matemático mais facilmente as poderão consultar. Estas consignações contribuíram, em 
particular, para a divulgação da nossa coleção “Leituras em Matemática”, e serão mantidas em 
2018.  

 

1.1.4. Gabinete de Comunicação 

O Gabinete de Comunicação da SPM tem como missão a promoção e a divulgação de todas as 
atividades da sociedade. Deste modo é responsável pela realização de comunicados de imprensa 
e por gerir as solicitações da comunicação social, pela atualização da página web e pela 
dinamização das páginas da SPM nas redes sociais, pela organização de mailings, clipping diário, 
conceção da newsletter, apoio editorial à Gazeta de Matemática, organização do roteiro de 
digressão das exposições itinerantes e coordenação gráfica de materiais de divulgação. O apoio 
à organização de eventos é também uma das atividades centrais do gabinete.  
 
Durante o ano de 2017, o Gabinete de Comunicação esteve envolvido na organização das 
Olimpíadas Portuguesas de Matemática, da EMS Meeting, da Escola de Verão SPM 2017 (Leiria) 
e das Olimpíadas da CPLP, das quais Portugal foi anfitrião.  
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Apoiou a Comissão Organizadora do ECMTB2018 em todos os aspetos gráficos relacionados com 
a divulgação do encontro e participou nas reuniões de preparação. 
 
Contribuiu também para o planeamento e desenvolvimento das atividades da IV Feira da 
Matemática (MUHNAC), que decorreu no dia 11 de novembro, e das Tardes de Matemática em 
Lisboa. 
 
Prestou ainda apoio à divulgação das Olimpíadas (Nacionais, Internacionais, Ibero-Americanas e 
Universitárias), das Tardes de Matemática e do 30.º Encontro do Seminário Nacional de História 
da Matemática. 
 
Durante o ano de 2017 foram concebidos dois folhetos de divulgação sobre a Sociedade, ambos 
com o objetivo de cativar mais sócios e parcerias. O primeiro direcionado a novos sócios e o 
segundo apresentando todas as atividades da SPM e mostrando as várias formas possíveis de 
colaboração e parceria. Este segundo folheto funciona como carta de apresentação em 
reuniões. 
 
Foi ainda responsável pela gestão de conteúdos do arquivo da Gazeta de Matemática, no âmbito 
do projeto Repositório Digital da Gazeta de Matemática. 
A candidatura ao Elsevier Mathematical Sciences Sponsorship Fund, apresentada em 2016, com 
o intuito de conseguir financiamento para a tradução e legendagem do Programa “Isto é 
Matemática” para inglês não foi selecionada dado o elevado número de candidaturas existentes: 
mais de 600 candidaturas. 
 

1.1.5. Secção PT-MATHS-IN 

A Rede Portuguesa de Matemática para a Indústria e Inovação, PT-MATHS-IN é o representante 
português na European Service Network of Mathematics for Industry and Innovation (EU-
MATHS-IN). O seu objetivo é potenciar o impacto da matemática na indústria, promover a troca 
de informação e desenvolver parcerias entre aqueles dois intervenientes. Portugal foi 
reconhecido como membro de pleno direito daquela instituição em Dezembro de 2015. A PT-
MATHS-IN, que foi formalmente constituída como secção da Sociedade Portuguesa de 
Matemática, sem fins lucrativos, está atualmente estruturada como uma rede de 13 centros de 
I&D em Matemática das principais instituições de ensino superior nacionais.  

O primeiro encontro formalmente promovido pela PT-MATHS-IN sob o tema Big Data 
Mathematics in Industry 4.0, foi realizado no Instituto Superior de Engenharia do Porto a 2 de 
Junho de 2017.  

 

1.1.6. ECMTB 2018 – criação do site e divulgação 

Em 2018 realizar-se-á em Lisboa, de 23 a 27 de julho, a 11th European Conference On 
Mathematical and Theoretical Biology (ECMTB 2018), um encontro científico promovido pela 
ESMTB (European Society for Mathematical and Theoretical Biology), com co-organização da 
SPM (Sociedade Portuguesa de Matemática), instituição que assume a gestão financeira e a 
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responsabilidade financeira do evento, e com a FCUL (Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa) e seu centro de investigação CMAF-CIO como instituição de acolhimento.  

Este Encontro tem vindo a ser preparado desde 2016. Em 2017 foi celebrado um protocol com 
a agência Abreu, relativo à prestação de serviços para o ECMTB 2018. Foram ainda celebrados 
protocolos com as empresas de catering / jantar/ parte social do programa. 

Em 2017 foi criado e implementado o gestor de eventos e foi iniciada a divulgação do evento. O 
site official do encontro foi disponibilizado com inscrições e submissões de artigos a decorrer: 
http://www.ecmtb2018.org/ 

 

1.1.7. Biblioteca do Povo e das Escolas 

Por forma a dar a conhecer a um público alargado a coleção da Bibliotheca do Povo e das Escolas 
(BPE), a SPM e o  Centro de Investigação e Desenvolvimento em Matemática e Aplicações 
(CIDMA), no âmbito das atividades do seu Grupo de Investigação em “História da Matemática”, 
iniciaram em 2015 um projecto de criação de um site na Internet e a publicação de um livro com 
estudos e reprodução fac-smile de alguns dos números de matemática da BPE.  

Em 2017 foi dado continuidade a este projeto. Assim, os pdf’s dos livros de matemática que 
constituem esta biblioteca já estão disponíveis no site http://bitok.pt/dev/bpe/, embora não 
seja ainda do domínio público. O livro ainda se encontra em fase de elaboração. 

 

1.1.8. SPM vence o Prémio Gulbenkian - Conhecimento 

O Prémio Gulbenkian – Conhecimento 2017, subordinado ao tema "Promoção do Sucesso 
Escolar”, foi concedido à Sociedade Portuguesa de Matemática (SPM) pela criação e organização 
das Olimpíadas Portuguesas de Matemática, que em 2017 assinalaram a sua 35ª edição. De 
acordo com o júri do Prémio Gulbenkian, na base desta distinção esteve a promoção de uma 
“iniciativa educativa de referência e de grande impacto nacional, que há mais de três décadas 
promove o gosto por esta disciplina”. Foi ainda destacado o mérito da competição em colocar 
dezenas de milhares de alunos dos ensinos básico e secundário em contacto com a matemática 
“num ambiente estimulante e criativo”. 

O Prémio foi entregue ao presidente da SPM, Professor Doutor Jorge Buescu, no dia 20 de julho, 
na Fundação Calouste Gulbenkian, numa cerimónia dirigida pelo Presidente da República, 
Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa. 

 

1.2.      Encontros 
 

1.2.1. Escola de Verão da SPM 2017 

A Sociedade Portuguesa de Matemática (SPM) realiza bianualmente uma escola de verão 
destinada, especialmente, a professores do 1º ciclo do ensino básico, professores de 
Matemática do 2º e 3º ciclos do ensino básico e do secundário, professores do ensino superior, 
estudantes e a todos os que gostam de Matemática e com ela trabalham.   
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Em 2017, a EVSPM decorreu em simultaneo com o Mat-Oeste 2017 e teve lugar nas instalações 
da Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG) do Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria), 
nos dias 13, 14 e 15 de julho. Estes dois eventos resultaram de uma organização conjunta entre 
o Departamento de Matemática (DMAT) da ESTG – IPLeiria e a SPM, com o objetivo  de divulgar 
novos meios de descoberta da cultura e do conhecimento matemáticos, assim como dar 
formação específica em certas áreas da Matemática. 

A EVSPM integrou no primeiro dia do evento a 10ª edição do Mat-Oeste 2017 sob o tema 
“Matemática do Mar“, que pretendeu ser um encontro de divulgação, discussão, partilha 
de experiências e competências, nas mais diferentes vertentes da Matemática, procurando 
promovê-la na região oeste.  

A comissão organizadora foi constituída pelos seguintes docentes do DMAT da ESTG-IPLeiria:  

 Conceição Nogueira  
 Eunice Oliveira 
 Fernando Sebastião 
 Leonel Vicente 
 Paula Faria 

A comissão científica foi constituída por: 

 Adérito Araújo (U. Coimbra)  
 Clementina Timóteo (Agrupamento de Escolas Queluz-Belas)  
 Conceição Nogueira (DMAT do ESTG-IPLeiria) 
 Eurica Henriques (U. Trás-os-Montes e Alto Douro)  
 Joana Nunes da Costa (U. Coimbra) 
 Jorge Santos (Agrupamento de Escolas de Oliveira dos Frades) 
 Paula Faria (DMAT do ESTG-IPLeiria 

Este evento esteve organizado em 5 conferências plenárias, 4 cursos de formação, 2 minicursos, 
1 workshop e 1 painel de discussão. 

Conferências plenárias :  

 Sessão Plenária 1: A Matemática no Surf de ondas grandes – Previsão e Modelação - 
Nuno Lopes (ISEL-IPLeiria) & Nuno Santos (ESECS-IPLeiria) –  

 Sessão Plenária 2: Aplicações simples da matemática ao oceano - Roberto Gamboa 
(ESTM-IPLeiria) 

 Sessão Plenária 3:  A carta de Mercator e a contribuição de Pedro Nunes - João Queiró 
(U. Coimbra) 

 Sessão Plenária 4: Longitude, um difícil Euromilhões! - Fernando Figueiredo (CITEUC, 
CMUC) 

 Sessão Plenária 5:  Painel Estatística na Educação: Indicadores de Sucesso do Ensino em 
Portugal - João Marôco (IAVE, I. P. , ISPA-IU) & João Baptista (DGEEC) & Jorge Buescu 
(FCUL, SPM) 

Minicursos:  
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 Minicurso 1: Quanto pesam as atividades do Mar na economia portuguesa? ‒ Conta 
Satélite do Mar - Cristina Ramos (INE) & Ângela Lobo (INE) 

 Minicurso 2: A matemática das marés – Arala Chaves (Atractor) 

Na EVSPM & Mat-Oeste 2017 foram lecionadas 4 ações de formação: duas sob a 
responsabilidade dos formadores da SPM e duas a cargo do DMAT do IPLeiria. As ações 
organizadas pela SPM foram: 

 Números e Operações e Geometria e Medida no 1º ciclo: formador Carlos Grosso - 6 
formandos 

 Aplicações e modelaçãoo matemática com o Geogebra: formador José Martins – 4 
formandos 

Os participantes puderam ainda frequentar a EVSPM & Mat-Oeste 2017 que estava creditada 
como curso de formação para professores dos Ensinos Básico e Secundário, cujo título era: “A 
Matemática do Mar e o Ensino da Matemática” (15h). Este curso foi constituído por 6 horas de 
palestras, 8 horas de minicursos e 1 hora de workshop e estiveram envolvidos 9 formandos.  

O evento EVSPM & Mat-Oeste 2017 contou com a presença de 135 participantes, dos quais 
cerca de 65 frequentaram uma das 4 ações de formação em funcionamento durante o evento 
direcionadas a professores, acreditadas pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação 
Contínua.  

No dia 13, foram entregues os prémios no âmbito do concurso Nacional Prémio Pedro Matos. 
Este ano decorreu a 9ª edição deste prémio que teve igualmente como tema a “Matemática e 
o Mar”. Estiveram a concurso 4 trabalhos que envolveram a participação de 8 alunos do ensino 
secundário e 4 professores orientadores. 

 

 

1.2.2. Big Data Mathematics in Industry 4.0 

O Encontro Big Data Mathematics in Industry 4.0, foi realizado no Instituto Superior de 
Engenharia do Porto (ISEP) a 2 de Junho de 2017. 

Estiveram presentes mais de 130 participantes de cerca de 35 organizações distintas, incluindo 
um número considerável de estudantes estando a indústria também fortemente representada 
neste encontro, não só ao nível de participantes e oradores mas também como patrocinadores 
do evento como foi o caso do grupo Nors. Foram ainda parceiros e/ou patrocinadores do 
encontro, para além da SPM e a Nors, a Associação Portuguesa de Bancos (APB), a Bulding Global 
Innovators (BGI), a Camara Municipal do Porto (CMP), o Centro Internacional de Matemática 
(CIM), a Rede Europeia de Matemática para a Indústria e Inovação (EU-MATHS-IN) e o ISEP. 

Comissão Organizadora: 

 Manuel Cruz (LEMA/ISEP) 
 Paulo Vasconcelos (CMUP/FCUP) 
 Paula Amaral (CMAT/FCT-UNL) 
 Rui Borges Lopes (CIDMA/UA) 
 Sandra Ramos (CEAUL, LEMA/ISEP) 
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 Sílvia Barbeiro (CMUC/UC) 

O encontro contou com cinco conferências plenárias: 

 Challenges Concerning the Reform of Data Protection Rules in the EU - Filipa Calvão 
(Professor at Católica Porto Law School) 

 Future Challenges for Big Data in Insurance - Gabriel Bernardino (Chairman of the 
European Insurance and Occupational Pensions Authority) 

 Challenges and Opportunities for Mathematicians in Fraud Management - Rui Paiva 
(CEO of WeDo Technologies) 

 Big Data in Political Campaigns - Stefano Iacus (Director of the Data Science Laboratory, 
University of Milan) 

 Challenges and Opportunities from EU-MATHS-IN Point of View - Wil Schilders (President 
of EU-MATHS-IN) 

As restantes conferências foram: 

 BGI: Success Stories from Startups with Big Data - Jorge Rosa (Fibersail) 
 Taking Variability in Data into Account: Symbolic Data Analysis - Paula Brito 

(LIAAD/INESC-TEC) 
 Is Big Data Meaningful? Statistics for the Society in the 21st Century - Pedro Campos 

(LIAAD/INESC-TEC) 
 Modelling and optimization of sustainable logistics activities: two case studies - Maria 

Isabel Gomes (CMA-UNL) 
 BGI: Success Stories from Startups with Big Data - Gonçalo Amorim (BGI) 
 Semantic Search in a Corpus of Geometric Constructions - Pedro Quaresma (CISUC) 
 Single out: how to find the needle in the haystack - Luís Antunes (FCUP) 
 Is digital pathology a big data problem? - José Manuel Fonseca (UNINOVA/FCT-UNL) 

 
1.2.3. 30º Encontro do Seminário Nacional de História da Matemática 

O 30º Encontro do SNHM teve lugar na Academia Militar, no Aquartelamento da Amadora, nos 
dias 30 de junho e 1 de julho. Para este Encontro foi convidada a conferencista Liliane Alfonsi da 
Université de Paris-Sud, France, et Laboratoire ESTGHDSO. 

Comissão Científica: 

 António Costa Canas (Escola Naval e Museu da Marinha, Lisboa 
 João Caramalho Domingues (Universidade do Minho, Braga) 
 Luís Saraiva (CIUHCT, Universidade de Lisboa, Lisboa) 

Comissão Organizadora:  

 Ana Luísa Correia (DCEN – Academia Militar e CEAFEL) 
 Coronel Pereira da Silva (DCEN – Academia Militar) 
 Tenente Coronel Jordão (DCEN – Academia Militar) 

Tenente Coronel Marquês de Sousa (DCTM – Academia Militar) 

Este Encontro contou com um núcleo de comunicações sobre o tema “Os Militares e a 
Matemática”.  
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Foram proferidas as seguintes conferências plenárias: 
  The sevens’ years war (1756-1763) and its consequences for French Military Schools - 

Liliane Alfonsi (Université de Paris-Sud, France, et Laboratoire ESTGHDSO)   
  A matemática e a criação do ensino superior militar em Portugal: 225 do ensino superior 

militar em Portugal - João Rocha (Academia Militar)  
 Formação e carreira dos engenheiros militares no séc. XVIII – Azevedo Fortes e o Ensino 

da Matemática - Dulcyene Ribeiro (Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Brasil)  

As restantes comunicações foram: 

 Música com Matemática na função operacional da música militar - Pedro Marquês de 
Sousa (Academia Militar e IUM) 

 A matemática na evolução da Balística - João Paulo Pereira da Silva (Academia Militar) 
 Conceitos das ciências exatas e naturais essências para o Tiro de Artilharia e sua 

evolução - César Reis (Regimento de Apoio Militar de Emergência – Abrantes) 
 As lições da balística na Escola Central de Sargentos na década de 1940 - Filipe Papança 

(Academia Militar) 
 A Aula de Matemática e o aparecimento da Academia Militar da Ilha Terceira  - Helena 

Melo e Maria do Carmo Martins (D. Mat. e Estatística da Fac. Ciências e Tecnologia da 
U. dos Açores) 

 Três matemáticos militares: José Anatácio da Cunha (1744-1787), Garção Stockler 
(1759-1829) e Rodolfo Guimaraes (1866-1918) - Luís Saraiva (U. 
Lisboa/CIUHCT/CMAFCIO) 

 Três militares, três matemáticos a conhecer: Luiz Motta Pegado (1831-1903), António 
dos Santos Lucas (1866-1939) e Victor Hugo de lemos (1849- 1959) - Francisco 
Domingues (Academia Militar) e Ana Luísa Correia (Academia Militar e CEAFEL) 

 A Matemática nas Ciências Geo-espaciais - Rui Teodoro (Centro de Informação 
Geoespacial do Exército) 

 Identidade digital - Paulo Balsinhas (Gabineta Nacional de Segurança). 
 Paul Bernays (1888-1977) - Reinhard Kahle (CMA e DM, FCT, U. Nova de Lisboa 
 Alguns cometas dos séculos XVI e XVII - Carlota Simões (C. Física, Museu da Ciência e DM 

da F. Ciências da U. Coimbra) 
 280 anos da História da Teoria de Grafos - Teresa Maria Sousa (Escola Naval e CINAV) 
 Cifras em correspondência numa conspiração contra a ditadura em 1932 - Carlos 

Albuquerque (DM da F. Ciências da U. Lisboa)  
  Daniel Augusto da Silva e as Congruências Binomiais - Miguel Martins (DM da F. Ciências 

da U. Lisboa)  
 Seguros e Finanças – revista pioneira na divulgaçãoo e promoção do seguro Vida - Ana 

Patrícia Martins (Escola Superior de Educação de Viseu/CIUHCT)  

No seu primeiro dia, o Encontro contou com a presença dos alunos do 1º e 2º anos da Academia 
Militar. No segundo dia teve em média cerca de 25 pessoas por sessão. 

 

1.2.4. 7ª Olimpíada de matemática CPLP 
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A 1ª edição das Olimpíadas de Matemática da Lusofonia decorreu em 2011, na Universidade de 
Coimbra. Nesse ano participaram 23 estudantes provenientes de 6 países (Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Moçambique, Portugal e Timor-Leste). Na 2ª edição, que decorreu em Salvador da Baía 
no Brasil, estas olimpíadas passaram a ser designadas por Olimpíadas de Matemática da 
Comunidade de Países de Língua Portuguesa (OMCPLP), a pedido da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP). As edições seguintes realizaram-se em Maputo, Moçambique em 
2013; em Luanda, Angola em 2014, na cidade da Praia, Cabo Verde em 2015 e, em 2016, em 
Fortaleza no Brasil.  Ao longo das seis edições das Olimpíadas de Matemática da CPLP, os alunos 
que têm representado Portugal, tem tido um desempenho relevante conseguindo obter cinco 
medalhas de ouro, catorze medalhas de prata, quatro medalhas de bronze e uma menção 
honrosa. 
A sétima edição das OMCPLP decorreu na cidade do Porto, de 24 a 30 de Julho de 2017, numa 
organização conjunta do Departamento de Matemática da Universidade do Porto e da SPM e 
contou com o apoio do Ministério da Educação. Nesta competição participaram jovens de sete 
países de expressão portuguesa: Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique, Portugal, São Tomé 
e Príncipe e Timor Leste. Apenas a Guiné-Bissau não marcou presença. 
Comissão organizadora 

 Sílvio Gama (Universidade do Porto) 
 Luís Merca (Instituto Politécnico de Tomar) 
 Maria do Rosário Pinto (Universidade do Porto) 
 José Carlos Santos (Universidade do Porto) 
 Joana Teles (Universidade de Coimbra) 

 

1.2.5. Workshop “Matemática e a Arte” 

O Workshop “Matemática e Arte” foi organizado pela Delegação Regional do Sul e Ilhas da SPM, 
pelo Centro de Investigação em Matemática e Aplicações e pelo Departamento de Matemática 
da Universidade de Évora e decorreu nos dias 17 e 18 de julho. 
  
Este encontro, foi dirigido a investigadores, alunos de licenciatura, mestrado e doutoramento e 
professores dos ensinos básico e secundário, tendo como objetivo dar a conhecer o que se faz 
em Portugal no âmbito das interações entre a Matemática e os diferentes tipos de expressão 
artística. 
 
O workshop esteve acreditado como ação de formação com 0,5 créditos, mediante processo de 
validação de assiduidade e avaliação, para os professores do 1º Ciclo do Ensino Básico e 
professores de Matemática dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do Secundário (grupos de 
recrutamento: 110, 230 e 500). 

 

1.2.6. Matemática e Literatura II 

Decorreu de 19 a 29 de Outubro de 2017 a terceira edição do FOLIO – Festival Internacional de 
Literatura de Óbidos, realizado pelo Município de Óbidos. A SPM, o Museu da Ciência da 
Universidade de Coimbra, o Centro Internacional de Matemática, marcaram presença no 
festival, no dia 21 de outubro de 2017, com a segunda edição de MATEMÁTICA E LITERATURA 
II. Esta iniciativa foi composta por uma exposição e várias palestras e contou com o apoio do 
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CMAF-CIO da U. de Lisboa e do Programa de Doutoramento FCT em Materialidades da Literatura 
da Faculdade de Letras da U. Coimbra. 

Foram realizadas as seguintes palestras:  

 3 retratos, sem a presença do modelo - F.  J. Craveiro de Carvalho (U. Coimbra) 
 A Quarta Dimensão na Literatura, na Cultura e na Arte - Samuel Lopes (U.  Porto) 
  O céu estrelado usado por Gama, explicado por Nunes e cantado por Camões: 

revisitando Os Lusíadas através das novas tecnologias - Carlos Santos (U.  Lisboa) 
  Some literary mathematicians, from Galileo to Hausdorff - José Francisco Rodrigues (U. 

Lisboa) 
  Sestina, et caetera - Michele Audin (U. Estrasburgo) 
  Poetry among theorems - Antonio Cordoba (U.  Autónoma de Madrid) 
 Permutation and Generation in Computational Literature - Manuel Portela (U. Coimbra) 

Foi inaugurada a exposição “ET SIC In INFINITUM”, que permaneceu até final do Folio. 

Comissão organizadora: 

 António Machiavelo (U. Porto) 
 Carlota Simões (U. Coimbra) 
 José Francisco Rodrigues (U. Lisboa) 

 
 

1.2.7. Pedro Nunes Lectures 

As Pedro Nunes Lectures são uma iniciativa conjunta do CIM e da SPM, que conta com o apoio 
da Fundação Calouste Gulbenkian, para a promoção de visitas de matemáticos ilustres a 
Portugal. Estas palestras são dirigidas a um público vasto, com interesse pela matemática, em 
especial estudantes de doutoramento e jovens investigadores.  

No ano de 2017 o convidado foi Étienne Ghys, que é diretor de investigação do Centre National 
de la Recherche Scientifique (CNRS) na École Normale Supérieure, em Lyon. O seu excecional 
trabalho de investigação tem sido reconhecido através da atribuição de diversos prémios e 
distinções, tais como a de membro da Academia Francesa das Ciências, em 2004, o título de 
Cavaleiro da Legião de Honra, em 2012, conferencista convidado no Congresso Internacional de 
Matemáticos em Kyoto, membro da comissão organizadora do Congresso Internacional de 
Matemáticos em Hyderabad, membro da comissão da Medalha Fields, em 2014, ou do prémio 
Prix Servant da Academia das Ciências. É membro honorário de diversas instituições de prestígio 
em todo o mundo e foi distinguido com o título de Doutor Honoris Causa pela Universidade de 
Genebra, em 2008. Foi editor de prestigiadas publicações tais como Annals of Mathematics e 
Publications Mathématiques de l’IHÉS. 

O seu trabalho na promoção da matemática é notável, tendo sido distinguido com o The Clay 
Award for Dissemination of Mathematical Knowledge, em 2015, com o Prix du livre audio 2011 
e com o Prix d’Alembert da Sociedade Matemática de França, em 2010. Juntamente com 
Aurélien Alvarez e Jos Leys, produziu uma série de filmes, publicados em DVD e disponíveis 
online em diversas línguas, que tiveram um grande impacto junto dos estudantes do ensino 
secundário. O primeiro dos filmes produzidos, Dimensions, teve mais de um milhão de 
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downloads.   

Apresentou 3 palestras: 

 25 setembro – Fundação Calouste Gulbenkian: Engarrafamentos nas grandes cidades: o 
preço da anarquia 

 27 setembro – U. Coimbra: Três bolas matemáticas 
 29 setembro – U. Porto: Singularidades de curvas algébricas reais, um ponto de vista 

topológico 

 

1.2.8. 13.º Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos 

A final do 13.º Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos realizou-se no dia 24 de março de 
2017, no Pavilhão Multiusos de Guimarães, com a participação de 1659 alunos dos ensinos 
básico e secundário (1º ao 12º anos) proveniente de 356 escolas.   

O Campeonato CNJM é constituído por 6 jogos, nomeadamente Semáforo, Gatos & Cães, 
Rastros, Avanço, Produto e Sesqui. A distribuição dos jogos pelos niveis de ensino é a seguinte: 
para a primeira categoria (1.º CEB), os jogos Semáforo, Gatos & Cães, Rastros; na segunda 
categoria (2.º CEB) os jogos Gatos & Cães, Rastros, Avanço, para a terceira categoria (3.º CEB), 
Rastros, Avanço, Produto; e na quarta categoria (Secundário) os jogos Avanço, Produto e Sesqui. 
A prática de jogos, em particular de jogos de estratégia, de observação e de memorização 
contribui de forma articulada para o desenvolvimento de capacidades matemáticas e para o 
desenvolvimento pessoal e social. A partir da 9ª edição foram criadas condições de participação 
para alunos invisuais ou de baixa visão.  

Este ano a organização preparou, ainda, um conjunto de atividades paralelas ao 13º CNJM, sem 
inscrição ou marcações prévias, algumas das quais consistindo em sessões de duração limitada. 
Estas atividades foram organizadas em 5 áreas temáticas: 

 Ciência e Tecnologia; 
 Vida Saudável e Bem-estar; 
 Atividade Física e Desporto; 
 Ambiente; 
 Conhecer Guimarães Tradição e Cultura. 

O CNJM é uma iniciativa da Associação Ludus, da SPM, da Associação de Professores de 
Matemática e é apoiado pelo programa Ciência Viva. A 13.ª edição foi organizada localmente 
por docentes do departamento de matemática da Universidade do Minho e dos Agrupamentos 
de Escolas Francisco de Holanda e D. Afonso Henriques e da Escola Secundária de Caldas das 
Taipas em parceria com o Centro de Ciência Viva de Guimarães, Laboratório da Paisagem, 
Multiusos de Guimarães e Câmara Municipal de Guimarães.  

 

 

1.2.9. Tardes de Matemática 

As Tardes de Matemática foram criadas pela SPM em 2001, para dar resposta à necessidade de 
divulgar esta disciplina e de mostrar como a matemática está presente em tudo. Para isso, 
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matemáticos são convidados a falar sobre assuntos variados, numa linguagem acessível a um 
público amplo.  

Em 2017, as Tardes decorreram em Braga, Évora e em Lisboa, num total de 10 palestras. 

Braga: Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva  

 7 de janeiro: Um best-seller matemático com mais de 2000 anos  (João Caramalho 
Domingues - U. Minho) 

 18 de fevereiro: Trocas altruístas num mundo competitivo (Adérito Araújo – U. Coimbra) 
 4 de março: A surpreendente geometria de um mundo com curvatura (Ana Cristina 

Ferreira – U. Minho) 
 9 de dezembro: A corte portuguesa no Rio de Janeiro (1808 - 1821) e suas implicações 

nas artes e na história de Portugal e Brasil (Ricardo Bernardes - UNL) 

Évora: Colégio Luís Verney, Universidade de Évora 

 8 de abril: Matemagias – Truques e ilusões com Matemática (Helena Melo - U. Açores)  

Lisboa: Livraria Almedina, Atrium Saldanha 
 25 de janeiro: As conflituosas e necessárias relações entre a matemática e a 

biologia  (Fabio Chalub - FCT-UNL) 
 22 de fevereiro: A Matemática das ilusões de ótica (António Araújo - U. Aberta, CMAF-

CIO e CIAC) 
 22 de março: A Matemática na conservação da biodiversidade (Jorge Orestes Cerdeira - 

FCT-UNL, CMA) 
 26 de abril: Como modelar o sobe e desce dos mercados bolsistas (Claúdia Nunes - IST) 
 24 de maio: Um Atuário é... um Matemático? (Gracinda Guerreiro - FCT-UNL) 

 
1.2.10. Matemática às Terças 

Trata-se de um ciclo de palestras no Departamento de Matemática da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, na terceira terça-feira de cada mês. Este ciclo teve início em novembro 
de 2017 e conta também com o apoio da SPM e da APM. 

Sessões: 

 21 novembro: O Universo das Formas e a Forma do Universo - António Machiavelo (DM 
– FCUP) 

 12 de dezembro: Os cálculos de ontem e de hoje - Carlos Albuquerque (DM – Ciências, 
U. Lisboa) 

 
1.2.11. IV Feira da Matemática 

No dia 11 de novembro de 2017 realizou-se a 4ª edição da Feira da Matemática 
(http://www.museus.ulisboa.pt/pt-pt/feira-da-matematica-2017). Este evento teve lugar no 
Museu Nacional de História Natural e da Ciência (MUHNAC) da Universidade de Lisboa e foi co-
organizado pela SPM, pela Associação Ludus, pela APM, pelo MUHNAC e pelo projeto 
Matemática do Planeta Terra.  
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Foi um dia repleto de atividades científicas, culturais, educativas, nomeadamente: exposições, 
jogos e desafios, demonstrações, poesia, fado, teatro, palestras, sessões do popular Circo 
Matemático e o Concurso “Quem quer ser Matemático”.  

 

1.2.12. Exposições 

A SPM dispõe de algumas exposições itinerantes para requisição por escolas, instituições, 
bibliotecas, e outras entidades. Em 2017, o roteiro de digressão das exposições foi o seguinte: 

Medir o Tempo, Medir o Mundo, Medir o Mar 

Escola Secundária Emídio Navarro de Viseu (onde decorreu a Final Nacional das OPM) – 
28 de março a 5 de junho 

EVSPM2017 – 13 a 15 de julho 

A Matemática de M.C. Escher 

Dia Aberto do RM17 no MUHNAC – 29 de janeiro 

IV Feira da Matemática no MUHNAC – 11 de novembro 
 
Nota: O Departamento de Matemática da Universidade Federal de Minas Gerais, no âmbito das 
atividades do Biênio da Matemática no Brasil, solicitou à SPM autorização para reproduzir o 
material da Exposição “AMatemática de M.C. Escher”. Depois de colocado à consideração da 
direção, foram enviados os ficheiros para reprodução do material, com a ressalva de que nada 
poderia ser alterado e que os créditos fossem sempre atribuídos à SPM. 

José Sebastião e Silva - O Cientista e o Professor  (não teve requisições em 2017) 

Olimpíadas Portuguesas de Matemática – 30 anos  

IV Feira da Matemática no MUHNAC – 11 de novembro 

 

1.3. Outras Atividades 

 

1.3.1. Reuniões da European Mathematical Society 

Em 2017 a SPM organizou, pela primeira vez, o "Meeting of Presidents" da European 
Mathematical Society (EMS). Este encontro anual de Presidentes de Sociedades Matemáticas 
membros da EMS decorreu em Lisboa, a 1 e 2 de Abril, na Fundação Calouste Gulbenkian, tendo 
contado com o alto patrocínio do Sr. Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Prof. Dr. 
Manuel Heitor, que presidiu à reunião. Estiveram representadas 36 Sociedades europeias. Veja-
se http://ems2017.spm.pt/ 

Para além do usual relatório e atividades da Direçcão da EMS foram feitas apresentações 
relativas ao andamento da preparação do ECM 2020 de Portoroz (Eslovénia) e de vários 
encontros matemáticos bi- e trilaterais em organização por sociedades europeias. Dos vários 
temas discutidos neste encontro foram especialmente relevantes as diferentes e muito variadas 
experiências das várias Sociedades relativamente a temas de educação matemática nos 
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respectivos países. Por último, foram fixadas como locais para os eventos EMS de 2018 os 
seguintes: Meeting of Presidents, Abril de 2018, Maynooth (Irlanda); EMS Council, Junho de 
2018, Praga (Rep. Checa). Um relatório oficial da reunião pode ser consultado em 
http://ems2017.spm.pt/report.html 

 

1.3.2.  “Isto é Matemática” 

"Isto é Matemática" é um programa televisivo inovador e dinâmico de divulgação matemática, 
de responsabilidade da SPM, conduzido por Rogério Martins, da Universidade Nova de Lisboa, 
produzido pela Sigma 3 e emitido na SIC Notícias. Entre 2013 e 2014 foram produzidas 7 
temporadas de 13 episódios cada, num total de 91 episódios, com cerca de 630 minutos de 
produção televisiva, financiados pelo COMPETE e Ciência Viva. Com este projeto, pretendeu-se 
facilitar o acesso à divulgação da Matemática através da exibição de programas de curta duração 
(cerca de cinco minutos) num dos principais canais de notícias portugueses. Em cada programa 
reúnem-se gravações em estúdio e/ou exteriores e grafismos sobrepostos, de modo a mostrar 
a matemática que está presente em diversos aspetos do dia-a-dia. Este programa foi iniciado 
em 2013 e o último episódio foi emitido em julho de 2014. A sua primeira série foi ainda 
traduzida para Inglês pela European Mathematical Society (EMS), e disponibilizada no portal 
mathematics-in-europe.eu 

http://www.mathematics-in-europe.eu/po/component/content/article?id=1048 

Além dos prémios e distinções nacionais e internacionais registados em 2013, o “Isto é 
Matemática” foi nomeado em 2014 para os European Science TV & New Media Awards, na 
categoria de melhor programa geral televisivo. 

http://europaws.org/festival/productions/?wpv_column_sort_id=post_title&wpv_column_sor
t_dir=asc&wpv_view_count=1&x=tv-general-programming&wpv_filter_submit=Apply 

Pelo quarto ano consecutivo, a Mostra VerCiência, realizada no Brasil, entre 23 a 29 de outubro 
de 2017, incluiu o “Isto é Matemática” na sua programação, tendo apresentado 11 episódios 
nas sessões públicas do evento  

(http://verciencia.com.br/programacao/catalogo/394/catalogo-da-mostra-verciencia-2017).  

Esta mostra promove a divulgação de programas televisivos sobre ciência produzidos em todo 
o mundo e a discussão de estratégias de divulgação científica junto do grande público, através 
da televisão e de outros meios audiovisuais. 

O impacto deste projeto foi muito além do obtido pela transmissão televisiva tendo sido usado 
nas salas de aula como material didático e inspirador. O “Isto é Matemática” tem também uma 
forte presença nas redes sociais, usadas desde o início do projeto como repositórios para 
consumo pós-difusão. A página de Facebook tem atualmente cerca de 42.185 seguidores 
(http://www.facebook.com/istoematematica), enquanto o Youtube conta mais de 650.000 
visualizações (http://www.youtube.com/istoematematica). 

Em 2015 a Fundação Vodafone financiou um total de 52 novos episódios, constituindo a 2ª série 
deste programa, que foram repartidos por 4 temporadas com 13 episódios cada. A série estreou 
em janeiro de 2016. Os programas foram transmitidos semanalmente na SIC Notícias e na SIC 
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Internacional. A Temporada 11 foi a última a ser transmitida, tendo os últimos 5 episódios ido 
para o ar entre o dia 2 de janeiro e o dia 6 de fevereiro de 2017. 

O sucesso do programa Isto é Matemática motivou vários pedidos de exibição e uso em 
ambiente escolar e educativo. Nesse sentido foram celebrados dois protocolos. 

Foi celebrado um protocolo com a editora Leya, permitindo o uso de alguns episódios do 
Programa Isto é Matemática na plataforma 20 aula digital. Trata-se de uma plataforma de apoio 
escolar gratuita para o professor, que conjuga os múltiplos conteúdos multimédia do manual 
com diversas funcionalidades interativas, criadas para apoiar o ensino e a aprendizagem na sala 
de aula.  
 
Lista de episódios cedidos: 
 
Isto é Matemática T01E01  
Isto é Matemática T01E09  
Isto é Matemática T03E01  
Isto é Matemática T05E12 

Isto é Matemática T03E11  
Isto é Matemática T05E03 
Isto é Matemática T05E09 

 

Foi também celebrado um protocolo com a Fábrica - Centro Ciência Viva de Aveiro para a 
cedência de vários episódios do programa no âmbito do Projeto "Newton Gostava de Ler". Este 
projeto pretende aliar a literatura, e a leitura de livros, à experimentação e a conteúdos 
científicos, no espaço das bibliotecas. Com esse objetivo, as bibliotecas escolares são equipadas 
com kits (contendo livros, cds/DVDs e com materiais necessários para a realização da 
componente experimental) e ainda é dada formação a professores bibliotecários e outros 
professores, envolvidos na dinamização das "sessões Newton" dos vários temas propostos.  

O publico-alvo destas sessões são os alunos desde o 1.º ciclo do ensino básico até ao ensino 
secundário.  

O projeto "Newton Gostava de Ler" está implementado (ou em fase de implementação) nas 
bibliotecas escolares de Aveiro, Vagos, Ílhavo, Vila do Conde, Sintra, Amadora, Algarve (6 
municípios) e em alguns municípios dos Açores. 
 
Lista de episódios cedidos: 
 
Isto é Matemática T01E01 
Isto é Matemática T02E10 
Isto é Matemática T02E11 
Isto é Matemática T02E12 
Isto é Matemática T03E05 
Isto é Matemática T03E09 
Isto é Matemática T03E10 
Isto é Matemática T06E07 
Isto é Matemática T06E11 

Isto é Matemática T08E12 
Isto é Matemática T09E02 
Isto é Matemática T09E03 
Isto é Matemática T09E06 
Isto é Matemática T09E12 
Isto é Matemática T10E02 
Isto é Matemática T10E04 
Isto é Matemática T10E09 
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Em ambos os protocolos ficou sempre bem explícito que nunca poderá haver qualquer benefício 
monetário para as entidades que usassem os vídeos do programa. O uso deverá ser sempre 
gratuito e com o objetivo de divulgar a matemática em escolas e bibliotecas. 

 

1.3.3. Clube de Matemática  

O Clube de Matemática da SPM cumpriu 7 anos de atividade a 31 de dezembro de 2017, após o 
seu relançamento. A matemática é o principal conteúdo do clube SPM, sendo um espaço que 
permite a divulgação de outras ciências/áreas sempre em articulação com a matemática. Com 
uma dinâmica diária, durante 11 meses (exceto o mês de agosto) foram editadas notícias, 
cumprindo uma agenda mensal fixa clube SPM. Largas centenas de notícias foram editadas 
diariamente, em 2017. Foram editadas igualmente 11 entrevistas com personalidades de 
diversas profissões na rubrica clube entrevista. Estas entrevistas são de índole matemática 
dando a conhecer algumas personalidades portuguesas: matemáticos, jornalistas, desportistas, 
modelos, pilotos de aviação, humoristas entre outras.  

Paralelamente, o clube SPM desenvolve várias atividades, nomeadamente, os Eixos de Opinião, 
um espaço com uma agenda fixa com diversas pessoas a escrever sobre matemática/outras 
ciências. Deu-se também continuidade às rubricas Problemas & Soluções, Vida e Obra de 
Matemáticos; Frases de matemáticos; Contos de 3º grau, entre outras. Igualmante com sucesso 
o clube SPM desenvolve a rubrica o Quiz Matemático que funciona em todos os dias primos. 

O clube SPM tem mantido uma dinâmica muito própria de divulgar a matemática que se 
desenvolve na SPM, como são exemplo, as Olimpíadas Portuguesas e Internacionais de 
Matemática, o Canguru sem Fronteiras, Tardes da Matemática, o Isto é Matemática, a 
divulgação de livros entre outras notícias afins. 

Ao longo de 2017 o clube spm deu continuidade a outro requisito importante, deslocando-se a 
algumas escolas/agrupamentos a pedido destas na realização de palestras sobre matemática a 
professores e alunos com o objectivo de as ajudar no seu plano de atividades e apoiar na 
orientação/divulgação, esclarecendo dúvidas sobre a disciplina. Divulgou igualmente noticias 
que envolveram a matemática em diversas escolas/agrupamentos. 

Todas as notícias do clube SPM são editadas diariamente/paralelamente também no facebook 
clube SPM, sendo mais uma ferramenta de promoção da matemática com números de visitas 
interessantes e significativas. 

 

1.4. Publicações 
 

1.4.1. Publicações Periódicas 

Em 2017, foram publicadas as seguintes revistas:  

 Portugaliae Mathematica: dois números da revista (que correspondem ao volume 74), 
disponíveis online para assinantes:  
https://www.emsph.org/journals/all_issues.php?issn=0032-5155 

 Gazeta da Matemática: foram publicados os números 181, 182 e 183; 
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 Boletim da SPM: foi publicado um número regular, o número 75, com o suplemento dos 
resumos alargados do 29º Encontro do Seminário da História da Matemática.  

 

1.4.2. Comissão Editorial Executiva da Portugaliae 

Em 2017 manteve-se a seguinte comissão editorial executiva: 

Luís Nunes Vicente (editor-chefe), da FCT, Universidade de Coimbra 

José Francisco Rodrigues (editor executivo), da FC, Universidade de Lisboa 

José Ferreira Alves (editor executivo), da FC, Universidade do Porto 

Miguel Tribolet de Abreu (editor executivo), do IST, Universidade de Lisboa 

Pedro Freitas (editor executivo), da IST, Universidade de Lisboa 

Esta comissão vigorará até 2018. 

 

1.4.3. Site “Selos e Matemática” 

Resultado de uma parceria entre a SPM e a British Society for the History of Mathematics, foi 
criado em 2015 o site http://www.mathematicalstamps.eu/, baseado na coleção de selos do 
prof. Robin Wilson. Este site, visualmente atrativo, apresenta um vasto conjunto de selos 
alusivos a temas matemáticos, acompanhados de breves textos com explicações históricas e 
matemáticas. É, por isso, potencialmente útil para estudantes e professores de Matemática.  

Em 2016 foi iniciada a tradução de inglês para português dos textos contextualizadores, de 
modo que o site é atualmente bilingue, em português e inglês, mas com potencialidades de 
extensão para outras línguas. Este trabalho foi continuado em 2017. 

O catálogo contém, no momento, cerca de 450 selos e será atualizado sempre que existirem 
novidades filatélicas. 

 

1.4.4. Memórias da SPM 

Em 2016 foi criado o projeto “Memórias da SPM”, financiado pela Fundação Calouste 
Gulbenkian. O projeto diz respeito ao tratamento arquivístico, estudo histórico, apresentação 
pública e disponibilização online da documentação inédita gerada nos primeiros anos de 
atividade da SPM (1940-1948). Desenvolveu-se em torno de três eixos:  

i) higienização, conservação e reacondicionamento da documentação;  
ii) catalogação, digitalização e descrição de todos os documentos individualmente;  
iii) disponibilização online dos documentos 

A equipa responsável pelo projeto é: 

 Jaime Carvalho e Silva, PhD (Coordenador, U. Coimbra) 
 Adelaide Carreira, PhD (U. Lisboa)  
 Anabela Teixeira, MS (Associação Ludus e MUHNAC-U. Lisboa) 
 António Leal Duarte, PhD (U. Coimbra)  



P á g i n a  | 21 
  

 

 Augusto Fitas, PhD (U. Évora)  
 Carlota Simões, PhD (U. Coimbra e Museu de Ciência de Coimbra)  
 Fátima Nunes, PhD (U. Évora)  
 Fernando B. Figueiredo, PhD (DMUC e OAUCoimbra)  
 Fernando Pestana da Costa, PhD (U. Aberta e Presidente da SPM)  
 Ilda Perez, PhD (U. Lisboa)  
 Joaquim Pintassilgo, PhD (U. Lisboa)  
 Jorge Nuno Silva, PhD (U. Lisboa e Associação Ludus)  
 José Francisco Rodrigues, PhD (U. Lisboa)  
 Marta Lourenço, PhD (Consultora, MUHNAC-UL)  
 Paulo Almeida, PhD (U. Lisboa)  
 Vitor Gens, Arquivista (Consultor, MUHNAC-UL) 

O portal MEMÓRIA DA SPM, foi lançado em 12 de dezembro de 2017, dia do 77.º aniversário da 
SPM, com a presença da Fundação Calouste Gulbenkian, reúne e divulga o espólio da SPM que 
se encontra agora acessível no MUHNAC-ULisboa. Reúne ainda literatura relevante e informação 
complementar, nomeadamente documentação associada que se encontra em outros arquivos, 
institucionais ou pessoais. No portal, pretende-se também agregar e completar as coleções de 
publicações científicas e de divulgação matemática que foram criadas nessa época: a 
Portugaliae Mathematica (iniciada em 1937), a Gazeta de Matemática (iniciada em 1940) e o 
Boletim da SPM (iniciado em 1978).  

O projeto “Memórias da SPM” contou com a colaboração de um bolseiro entre 1 de dezembro 
de 2016 e 30 de setembro 2017.  

 

1.4.5. Livros publicados em 2017 

Em 2017 não foram editados livros pela SPM.  

Em colaboração com a Porto Editora, foi editado o livro “Compreender os números na 
Matemática Escolar”, tradução de “Understanding Numbers in Elementary School 
Mathematics”, de Hung-Hsi Wu, originalmente publicado pela American Mathematical Society.  

Esta obra, escrita como um manual para professores do Ensino Básico e Secundário, pode ser 
também usada em ações de formação contínua. É um livro de referência no qual, todos os que 
se interessem por temas de matemática, podem encontrar explicações para resultados bem 
conhecidos mas, por vezes, apresentados sem qualquer justificação ou com justificações 
incompletas. 

A tradução, com adaptações adequadas à realidade das escolas portuguesas, foi patrocinada 
pela SPM. 

1.5. Ensino Básico e Secundário 
 

1.5.1. Olimpíadas de Matemática 

A edição das Olimpíadas de Matemática do ano letivo 2016/17, à semelhança dos anos 
anteriores, voltou a ser um sucesso, uma vez que todos os objetivos foram atingidos.  



P á g i n a  | 22 
  

 

A nível nacional a SPM organizou, com a colaboração do Departamento de Matemática da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, as XXXV Olimpíadas 
Portuguesas de Matemática (OPM) com a participação, em diversas categorias, de alunos do 3º 
ano, do 1º ciclo, ao 12º ano do ensino secundário. Contámos com a participação de 40 000 
alunos do 2º ciclo ao secundário, pertencentes a cerca de 900 escolas, e com a participação de 
aproximadamente 35 000 alunos do 1º ciclo, pertencentes a cerca de 850 escolas. Estes valores 
permitem-nos afirmar, com satisfação, que as Olimpíadas Portuguesas de Matemática são um 
dos maiores eventos do género, realizados em Portugal, no ensino básico e secundário. A final 
nacional realizou-se em Viseu na Escola Secundária Emídio Navarro, de 5 a 8 de abril. 
Participaram na final os 10 melhores alunos de cada zona (Norte, Centro e Sul + Ilhas) de cada 
categoria, perfazendo 90 finalistas.  

Portugal participou em três competições internacionais de matemática: as Olimpíadas 
Internacionais de Matemática (OIM), as Olimpíadas de Matemática da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (OMCPLP) e as Olimpíadas Ibero-americanas de Matemática (OIAM). 

A 58ª edição das Olimpíadas Internacionais de Matemática (OIM) decorreu no Rio de Janeiro, 
Brasil, entre 12 e 27 de julho. A participação nas OIM é organizada pela SPM, e a seleção e 
preparação dos alunos está a cargo do projeto Delfos, do Departamento de Matemática da 
Universidade de Coimbra. Portugal participou pela primeira vez nas OIM em 1989 e, desde 
então, já conquistou três medalhas de ouro (em 2011, 2012 e 2013), quatro de prata, vinte e 
sete de bronze e vinte e oito menções honrosas. Em 2017, Portugal participou com uma equipa 
constituída por 6 estudantes selecionados atendendo aos seus resultados nas OPM e nos 
estágios de preparação, tendo conquistado: 

 duas medalhas de bronze atribuídas a Kevin Pucci e Henrique Navas 
 duas menções honrosas: Manuel Cabral e Pedro Fernandes. 

Por países, Portugal ficou, a meio da tabela, na 54ª posição.  

As VII Olimpíadas de Matemática da Comunidade dos Países De Língua Portuguesa (OMCPLP) 
foram organizadas, pela segunda vez, em Portugal pela SPM com o apoio do Ministério da 
Educação e da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Nestas olimpíadas, que 
decorreram entre 23 e 30 de julho, Portugal participou com uma equipa muito jovem. Todos os 
alunos portugueses conquistaram medalhas: 

 2 medalhas de ouro atribuídas a: Rodrigo Tuna de Andrade e Rui Wang 
 2 medalhas de prata atribuídas a: David Belo Nassauer e Pedro Costa Dias 

As OMCPLP são uma competição entre jovens estudantes de países de língua portuguesa, cujos 
objetivos são:  

 A melhoria da qualidade do ensino e a descoberta de talentos em matemática, 
fundamental para o desenvolvimento científico e tecnológico;  

 Fomentar o estudo da Matemática nos países lusófonos;   
 A criação de uma oportunidade para a troca de experiências educacionais nacionais;  
 A união e cooperação entre os países lusófonos para a criação de instrumentos que 

permitam a competição de alunos numa olimpíada internacional para os países de 
língua portuguesa.  
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O evento teve uma estrutura semelhante às OIM e às OIAM e é dirigido também a estudantes 
pré-universitários.   

As XXXII Olimpíadas Ibero-americanas da Matemática (OIAM) realizaram-se entre os dias 15 e 
23 de setembro em Puerto Iguazu, Argentina, contando com a presença de 22 países ibero-
americanos, com um total de 80 jovens. Portugal voltou a ter um excelente desempenho tendo 
obtido três medalhas e uma menção honrosa: 

 1 medalha de ouro atribuída a Henrique Navas 
 1 medalha de prata atribuída a Kevin PUcci 
 1 medalha de bronze atribuída a João Morais 
 1 menção honrosa atribuída a Maria Madrugo. 

De realçar o desempenho da equipa portuguesa no problema 5, um problema de combinatória, 
tendo sido a única equipa presente com pontuação perfeita neste problema.  

As OIAM são uma competição entre jovens estudantes de países ibero-americanos, cujos 
objetivos são:  

 Estimular o estudo da Matemática nos países da região;  
 Descobrir e estimular os jovens com talento para o estudo de matemática;  
 Fomentar relações de amizade entre estudantes e professores dos países 

participantes;  
 Criar uma oportunidade para a troca de experiências educacionais entre os professores 

de Matemática da região. 

Estas olimpíadas destinam-se a todos os países de língua espanhola e portuguesa e a sua 
estrutura é semelhante à da OIM, atribuindo também um prémio coletivo, a Taça "Puerto Rico", 
ao país de maior progresso relativo neste evento nos últimos três anos. Este ano a taça foi 
conquistada pela delegação do Uruguai. 

Os alunos portugueses continuam assim a demonstrar a evolução na resolução de problemas e 
o trabalho individual feito por cada um deles. Muitos dos conteúdos avaliados quer nas 
Olimpíadas Nacionais quer nas Olimpíadas Internacionais não fazem parte dos programas 
nacionais de Matemática e têm de ser por eles estudados nos estágios Delfos realizados em 
Coimbra e no seu estudo autónomo.  

 

1.5.2. Projeto Educativo Khan Academy  

Em 2017 a SPM manteve o protocolo estabelecido com a Fundação Portugal Telecom em 2013 
com o objetivo de disponibilizar de forma gratuita vídeos de matemática desenvolvidos pela 
Khan Academy https://www.khanacademy.org/, uma organização que disponibiliza vídeos 
interativos com conteúdos educativos. A Fundação PT apoia a adaptação para português dos 
vídeos, originalmente em inglês, de acordo com o currículo escolar nacional, contando com a 
colaboração da SPM na certificação dos conteúdos.  

Em 2017 ficaram disponíveis mais 324 vídeos do ensino básico que abordam matérias dos 1º ao 
4º anos http://fundacao.telecom.pt/Home/KhanAcademy.aspx. Os vídeos, que procuram servir 
de reforço às matérias lecionadas na sala de aula, são narrados pelo professor de matemática 
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Rogério Martins e por quadros da PT. A revisão destes vídeos é da responsabilidade do Prof. 
Miguel Abreu. Além do público português, o projeto pretende também chegar aos internautas 
dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e Timor-Leste através do Sapo Internacional. 
Em 2018 pretende-se manter este protocolo.  

 

1.5.3. Projeto Aula Aberta 

O projeto Aula Aberta é promovido pela Sociedade Portuguesa de Matemática e pela Fundação 
Calouste Gulbenkian. É um portal para divulgar boas práticas educativas em escolas secundárias 
e colégios de referência do país. Escolas que apresentaram consistentemente excelentes 
resultados nacionais nas disciplinas de Matemática e de Português foram convidadas entre 2012 
e 2014 a “abrir as suas aulas”. Foram convidadas a mostrar como trabalham diariamente com 
as suas turmas e com os seus alunos. Em 2015, a SPM deu continuidade a este projeto 
disponibilizando online a informação recebida no final de 2014 e mantendo-a, em regime 
aberto, no portal http://aula- aberta.pt. 

Nesse portal qualquer professor poderá encontrar os materiais (testes, trabalhos de casa, fichas 
de trabalho, material didático) dados aos alunos de uma turma em cada uma das escolas 
participantes. Poderá ver gravações vídeo de uma sequência de aulas completas. Poderá ler 
entrevistas aprofundadas onde os professores e o diretor da escola refletem sobre o seu 
trabalho.  

Em 2016 iniciou-se a segunda fase do Projeto Aula Aberta. Nesse sentido, juntou-se ao projeto 
a Escola Secundária de Barcelinhos, disponibilizando aulas de duas turmas de Português, uma 
do 10º ano e outra de 12º ano.  

Em finais de 2017 iniciou-se a terceira fase do Projeto Aula Aberta. Para esta 3ª fase pretende-
se integrar no projeto Aula Aberta mais três escolas que se destacaram pelo indicador dos 
percursos diretos de sucesso dos seus alunos e que ainda não tenham sido selecionadas nas 
fases anteriores. Após análise da base dados disponível em http://infoescolas.mec.pt/bds.asp a 
escolas selecionas foram: 

Escolas públicas: 

 Escola Secundária de Arganil, Arganil, Coimbra 

 Escola Secundária de Porto de Mós, Leiria 

 Escola Básica e Secundária Joaquim Inácio da Cruz Sobral, Sobral de Monte Agraço 

Escolas privadas: 

 Instituto de Ciências Educativas, Odivelas 

 Colégio Guadalupe, Setúbal, Seixal 

Estas escolas serão contactadas em 2018. Além disso, pretende-se dar maior visibilidade à 
página do projeto e organizar ações adicionais de divulgação do projeto e do portal Aula Aberta. 

 

1.5.4. Centro de Acreditação de Manuais Escolares 
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A SPM continua a ser uma entidade avaliadora e certificadora de manuais escolares. Desde o 
início do Centro de Avaliação de Manuais Escolares da SPM em 2009 que o objetivo tem sido 
contribuir para a melhoria dos manuais escolares e para a consequente melhoria do ensino da 
Matemática em Portugal. 

Embora a certificação de manuais escolares constitua uma obrigação legal decorrente do 
Decreto-Lei 261/2007 de 17 de Julho, mais tarde substituído pelo DL 5/2014, o facto é que em 
2016 o Ministério da Educação, através do Despacho n.º 13331-A/2016, de 8 de novembro,  
determinou a não realização de certificação de manuais de Matemática. Não sendo claras as 
intenções e consequências de tal decisão a médio prazo, o facto é que no ano de 2016/17 não 
existiu, por estas razões, actividade de certificação de manuais.  

 

1.5.5. Gabinete do Ensino Básico e Secundário  

O GEBS continuou este ano a sua atividade, sendo de salientar os comunicados de imprensa 
publicados por ocasião da realização das provas finais do Ensino Básico e dos exames nacionais 
de Matemática do Ensino Secundário, bem como, em particular, acerca do exame nacional de 
matemática A de 2018. Acompanhou ainda a evolução das reformas em curso no ensino Básico 
e Secundário em Portugal, tendo feito algumas intervenções na comunicação social sobre s 
mesmas. Continuou a responder a solicitações várias de professores dos ensinos básico e 
secundário que expõem dúvidas de carácter científico-didáctico bem como pedidos de 
colaboração de professores no sentido da dinamização de atividades com alunos. Participou 
mais uma vez na Feira da Matemática no MUHNAC (Museu Nacional de História Natural e da 
Ciência) que já vai na 4ª edição e que se realizou a 11 de novembro de 2017. 

 

1.5.6. Participação no Conselho Científico do Instituto de Avaliação Educativa 

Desde o ano de 2013, a SPM tem uma representação no Conselho Científico do IAVE, IP, na 
sequência da publicação do DL n.º 102/2013 de 25 de julho. Este é um orgão de consulta e apoio 
técnico-científico em matéria de avaliação e conta com a participação de Sociedades, 
Associações Científicas e Associações de Professores das várias disciplinas dos currículos 
escolares dos diversos níveis de ensino. A SPM já tinha uma representação no Conselho 
Consultivo do GAVE (Gabinete de Avaliação Educativa) e tem mantido uma representação 
baseada na defesa da existência de avaliação externa dos alunos com base em instrumentos 
com rigor científico, fiáveis e comparáveis de forma a ser possível, através dos resultados 
produzidos, aferir da qualidade do ensino da Matemática e assim identificar estratégias de 
melhoria do mesmo. 

1.5.7. Currículo para o Século XXI – “Pensar a Matemática” – Conferência organizada pela 
DGE 

O Ministério da Educação está neste momento num processo intenso de reestruturação 
curricular a nível dos ensinos Básico e Secundário. Embora a SPM tenha sido, sob protesto, 
excluída de participação em vários Grupos de Trabalho, nomeadamente os Grupos de Trabalho 
sobre as Aprendizagens Essenciais e sobre perfil de saída para a escolaridade obrigatória, foi 
convocada pelo Ministério para intervenção numa conferência de debate sobre a Matemática 
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para o século XXI, em conjunto com a APM e a SPIEM. Assim, teve lugar no dia 13 de janeiro de 
2017, no Centro Cultural de Belém, a Conferência de âmbito Internacional sobre o 
ensino/aprendizagem da Matemática, subordinada ao tema Currículo para o Século XXI – 
“Pensar a Matemática”, organizada pela DGE: 
http://www.dge.mec.pt/conferencia-internacional-curriculo-para-o-seculo-xxi-pensar-
matematica 
A SPM esteve representada nesta Conferência ao mais alto nível, na pessoa do seu Presidente, 
intervindo através da apresentação de uma comunicação e num debate com os restantes 
convidados. 

1.5.8. Centro de Formação 

Desde o seu início de atividade, em junho de 2007, o Centro de Formação da Sociedade 
Portuguesa de Matemática deu formação por todo o país a um número considerável de 
professores, tendo sempre como principal objetivo responder às solicitações formativas das 
escolas, contribuindo, assim, para a formação contínua dos professores na área da matemática. 
Nos anos de 2009, 2010 e 2011 o CFSPM teve um acréscimo excecional de atividade, altura em 
que se realizou um número consideravelmente alto de ações de formação (75 em 2009; 79 em 
2010; 71 em 2011). No ano de 2012 verificou-se um grande decréscimo no número de 
formações, tendo-se realizado 32 ações. No ano de 2013 o decréscimo foi mais acentuado, 
tendo o CFSPM dinamizado 17 ações de formação, contando com a participação de 238 
formandos. As principais razões para o decréscimo de atividade que se tem vindo a registar 
desde 2012 prendem-se sobretudo com fatores relacionados com a progressão na carreira 
docente, estando esta congelada desde janeiro de 2011. No ano de 2013, disponibilizamos a 
formação online, tendo sido dinamizadas 17 ações, com um total de 238 formandos. Em 2014 o 
número subiu ligeiramente para 21 ações, com um total de 395 formandos.  

Tendo sempre presente o principal objetivo do Centro de Formação, no ano de 2015, e para 
reverter as quedas dos últimos anos, houve um esforço na criação de 5 novas ações de formação 
(as últimas cinco da tabela abaixo) de forma a corresponder às necessidades educativas dos 
docentes. Desta forma, ao longo de 2015, foram dinamizadas 26 ações de formação, tendo 
contado com a participação de 477 formandos. Em 2016, atendendo ao número de inscrições, 
foram apenas dinamizadas 11 ações de formação com a participação de 175 formandos. Em 
2017 o número de ações foi mantido e foram frequentadas por 163 formandos. 

No ano letivo 2016-2017 foram realizadas as seguintes ações: 

  

Metas de Geometria com o Geogebra 1 

Estratégias didáticas centradas na articulação… 1 

Aplicações da TI-Nspire – Online 4 

Aplicações da TI-Nspire presencial 1 

Primitivas e Cálculo Integral no Ens. Secundário 1 
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Funções Logarítmicas, Exponencias e Números Complexos 1 

Modelação Matemática no Ensino Secundário 1 

Resolução de problemas no 1.º ciclo-produção de materiais 1 

 

Estas ações decorreram nos meses de outubro, março, abril, maio e julho.  

Cada ação contou com um mínimo de 7 participantes (Modelação Matemática no Ensino 
Secundário efetuada no Colégio do Sagrado Coração de Maria) e um máximo de 27 (Resolução 
de Problemas 1º ciclo na Escolala Secundária Aquilino Ribeiro). 

Nos últimos dois anos as ações de formação têm dado prejuízo na odem dos 8000€ por ano. 

 

1.6.  Vida interna da Sociedade 
 

1.6.1. Sócios Delegados 

Como auxílio na venda de livros, bem como na divulgação das suas restantes atividades, a SPM 
continua a contar neste ano com sócios delegados, distribuídos por todo o país, em 115 escolas 
de ensino básico ou secundário e em 11 de ensino superior.   

 

1.6.2. Bolsas 

Houve uma bolsa de gestão de Ciência e Tecnologia da FCT orientada por membros da Direção 
da SPM. A bolseira desenvolveu o seu trabalho no Gabinete de Comunicação da SPM. 

 

1.7.  Agradecimentos 

A SPM agradece a todos os sócios, nomeadamente àqueles que mais se empenharam nas suas 
atividades, a todo o seu pessoal — de Secretariado, do Centro de Formação, do Gabinete de 
Comunicação, da Loja e de Contabilidade. Agradecemos igualmente ao Conselho Fiscal e à Mesa 
da Assembleia Geral, por toda a sua participação na vida da Sociedade. 

Agradecemos igualmente o apoio financeiro prestado à SPM e às várias atividades que 
desenvolvemos pelas seguintes instituições (em ordem alfabética): Agência Nacional para a 
Cultura Científica e Tecnológica “Ciência Viva”, ASA, Câmara Municipal do Porto, Câmara 
Municipal de Viseu, Comissão Vitivinícola Região do Douro, FNAC, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Fundação para a Ciência e a Tecnologia, Fundação  Oriente, Fundação Vodafone, 
Gradiva, Jornal Público, Ministério da Educação e Ciência, Novo Banco, Pathena e Texas 
Instrument. A realização do BigData foi apoiada pelas seguintes instituições: Prio Energy, Sari, 
Nors, Isep, Associação Portuguesa de Bancos, BGI e MI-Network. Contámos ainda a colaboração 
da Escola Secundária de Emídio Navarro em Viseu na organização das OPM e da Câmara 
Municipal de Guimarães na organização do CNJM. A 7ª edição da OMCPLP tiveram o alto 
patrocínio da Presidência da República. 
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2. Demonstrações Financeiras 
2.1. Análise da Situação Económica 

 

A análise económica da Sociedade Portuguesa de Matemática, no exercício de 2017, evidencia 

um resultado negativo de 21.070 euros. 

 

Por se tratar de uma associação sem fins lucrativos o resultado já é líquido de imposto. Com a 

exceção dos rendimentos de capitais, que já são disponibilizados líquidos, em 2017 não houve 

rendimentos sujeitos a imposto.  

A estrutura de rendimentos e gastos apresenta-se nos seguintes quadros resumo: 

 

 

 

 
Em termos de rendimentos, temos a destacar as seguintes rubricas: 

 

Rendimentos 2017 2016
Prestação de serviços (Quotizações, formação, subsidios e outros) 249.761 224.015 11%
Rendimentos e ganhos financeiros (Juros de aplicações financeiras) 444 3.537 -87%
Outros rendimentos e ganhos 104 26 308%

Total de Rendimentos 250.309 227.577 10%

Exercícios
 Var. %

M ontantes expressos em EUROS

Gastos e Perdas 2017 2016
Custo mercadorias vendidas e matérias consumidas 1.938 2.660 -27%
Fornecimentos e serviços externos 186.486 166.984 12%
Impostos e taxas 2.747 4.332 -37%
Gastos com pessoal 62.759 57.284 10%
Depreciações do exercicio 693 1.428 -52%
Outros gastos e perdas (inclui quotizações EMS/CIM) 16.756 14.369 17%

Total de Gastos e Perdas 271.379 247.057 10%

M ontantes expressos em EUROS

Exercícios
 Var. %

2017 2016
Resultado Liquido do Exercício -21.070 -19.480 8%

M ontantes expressos em EUROS

Exercícios
 Var. %
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Principais decréscimos: 

 Rubrica Encontros: apresenta um decréscimo de 54% quando comparado com o 

exercício de 2016, dado que em 2016 se realizou o Encontro Nacional, que apenas se 

realiza bianualmente, constituindo esse o maior impacto no decréscimo dos 

rendimentos desta natureza. 

 Rubrica Manuais e Rubrica Prova de Matemática: com um impacto de 31.000€ e 3.700€, 

respetivamente, nos rendimentos de 2016, não existiu, no corrente exercício, qualquer 

rendimento desta natureza. 

 Juros de Aplicações Financeiras: o decréscimo acima evidenciado é resultado direto da 

conjetura financeira atual bem como da alteração da política de investimento a prazo 

diversificando as aplicações também ao nível dos títulos e obrigações, das quais se 

espera um impacto positivo a longo prazo. Adicionalmente a variação desta rúbrica não 

é comparável com a ano de 2016, dado a existência de um depósito no BPI que apenas 

vence juros de 2 em 2 anos. Desta forma, as demonstrações financeiras do exercício de 

2017 não refletiram qualquer rentabilidade derivada do depósito do BPI. 

 

Principais crescimentos: 

 Rubrica de Apoios e Patrocínios: o incremento de 64% acima evidenciado tem um 

impacto significativo no resultado obtido pela sociedade no ano corrente, sendo que 

todos os apoios apresentam o seu detalhe no ponto 2.2 do presente relatório. 

 Rubrica de Formação, Exposições e Palestras, Revisão e Certificação: o incremento da 

receita obtida nesta rubrica, na ordem dos 66%, evidencia o resultado direto do 

crescimento da prestação de serviços de formação e das ações levadas a cabo neste 

Rendimentos 2017 2016
Vendas 6.728 7.655 -12%

Manuais 0 31.000 -100%

Periódicos 5.000 5.000 0%

Encontros 8.787 19.080 -54%

Prova Matemática 0 3.700 -100%

Assinatura Gazeta/ Boletim/Publicações 422 637 -34%

Quotas 33.675 38.232 -12%

Formação, Exposições e Palestras, Revisão e Certificação de Videos 28.160 16.921 66%

Juros de aplicações financeiras 444 3.537 -87%

Apoios, patrocinios e subsidios 166.990 101.791 64%

Outros rendimentos e ganhos 104 26 308%

Total de Rendimentos 250.309 227.577 10%

M ontantes expressos em EUROS

Exercícios
 Var. %
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sentido, no entanto apesar do crescimento da receita relativa à formação, o resultado 

desta atividade mantêm-se negativo no corrente exercício. 

 

Relativamente aos gastos incorridos no exercício de 2017 são de destacar os seguintes 

desvios:  

 

 

 

 

Globalmente, verifica-se um aumento dos gastos da sociedade na ordem dos 10% 

comparativamente ao ano de 2016, no entanto também os rendimentos obtidos apresentam 

um aumento global de 10%, pelo que podemos aferir que a estrutura de custos apresenta uma 

estabilidade da generalidade dos gastos.  

Em suma, concluímos que os gastos da sociedade não apresentam nenhuma variação 

significativa face ao exercício anterior na sua estrutura, sendo o diferencial acima apresentado 

integralmente resultante dos projetos levados a cabo durante o exercício de 2017, 

nomeadamente a realização do CPLP, conforme se pode verificar no ponto 2.2 deste relatório. 

Gastos 2017 2016
Ferramentas e Utensilios e Material de Escritório 13.996 3.579 291%

Prémios / Ofertas 2.751 9.214 -70%

Comunicação 8.481 8.457 0%

Seguros 951 987 -4%

Deslocações e Estadias 63.683 44.868 42%

Honorários 34.008 50.897 -33%

Conservação / Sede 15.003 13.597 10%

Publicidade 0 256 -100%

Trab. Especializados 45.000 32.340 39%

Imposto sobre Valor Acrescentado 2.229 2.760 -19%

Impostos outros 1.439 1.572 -8%

Vencimentos Pessoal 52.186 46.954 11%

Encargos Pessoal 10.573 10.330 2%

Depreciações Activos Tangiveis 693 1.428 -52%

Serviços Bancários 659 1.124 -41%
Quotizações e Donativos 15.205 13.361 14%

CMVMC 1.938 2.660 -27%

Outros 2.581 2.673 -3%

Total de gastos 271.378 247.057 10%

M ontantes expressos em EUROS

Exercícios
%



P á g i n a  | 31 
  

 

2.2. Análise dos Centros de Custo 
 

Estes valores referem-se aos rendimentos e gastos durante os 12 meses do ano de 2017, em 

cada centro de custo específico, apresentando os resultados dos mesmos. 

 

 

 

 

 

 

Descrição Rendimentos Gastos Saldo
Secretariado 92.525 90.100 2.425

DR Norte 0 68 -68

DR Centro 557 440 117

DR Sul/Ilhas 35 326 -291

Formação 18.440 25.585 -7.145

Portugaliae 10.000 10.058 -58

Gazeta 810 12.264 -11.454

Boletim 311 7.628 -7.316

JME 0 102 -102

Olimpiadas 57.413 54.653 2.759

Clube Matemática 0 153 -153

Memória da SPM 7.172 13.593 -6.422

Jogos Matemática 0 708 -708

Aula Aberta 6.350 3.325 3.025

Escola de Verão 2017 1.903 3.015 -1.112

PT-Math-IN 750 1.169 -419

Khan Academy 9.720 5.160 4.560

CPLP 27.000 27.000 0

EMS President Meeting 0 2.372 -2.372

ECMTB 2018 6.250 4.590 1.660

ENSPM 2016 250 0 250

30º SNHM 1.160 1.232 -72

Bigdata 7.820 6.293 1.527

Pedro Nunes Lectures 1.500 1.548 -48

Axiomatic Thinking 345 0 345

Total 250.309 271.379 -21.070

M ontantes expressos em EUROS
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Centros de custo/rubrica
31 de Dezembro de 2017
Montantes expressos em EUROS

002 003 004 005 111 112 113 114 221 222 223

Gastos Secretariado DR Norte DR Centro DR Sul/Ilhas Formação Portugaliae Gazeta Boletim JME Olimpiadas
Clube 

Matemática
Memória da 

SPM
Jogos 

Matemática
Ferramentas e Utensilios e Material de Escritório 765 105 8.689 3.671

Prémios / Ofertas 195

Comunicação 2.203 3 72 235 1.909 1.788 1.943 153

Seguros 883

Deslocações e Estadias 2.198 68 436 223 868 34.225 27 708

Honorários 1.857 13.560 30 2.130 550 2.604

Conservação / Sede 15.003

Publicidade

Trab. Especializados 13.594 837 6.000 5.636 7.977 530

Imposto sobre Valor Acrescentado 1.193 7 186 127 367

Impostos outros 926 0 1 1 1 204 204 102

Vencimentos Pessoal 36.547 8.245 6.394

Encargos Pessoal 8.862 1.711

Depreciações Activos Tangiveis 693

Serviços Bancários 569 2 30 20 20 3

Quotizações e Donativos 3.075 10.000

CMVMC 1.938

Outros 676 3 1.835 61

Total Gastos 90.099 68 440 326 25.585 10.058 12.264 7.628 102 54.653 153 13.593 708

Rendimentos

Vendas 6.525 167 35

Manuais

Periódicos 5.000

Encontros 390

Prova Matemática

Assinatura Gazeta/ Boletim/Publicações 410 11
Quotas 32.755

Formação, Exposições e Palestras, Revisão e Certificação de Videos 18.440

Juros de aplicações financeiras 444

Apoios, patrocinios e subsidios 52.695 5.000 400 300 57.413 7.172

Outros rendimentos e ganhos 104

Total Rendimentos 92.524 0 557 35 18.440 10.000 810 311 0 57.413 0 7.172 0



 
 

 
 

Centros de custo/rubrica
31 de Dezembro de 2017
Montantes expressos em EUROS

226 227 227 229 342 344 232 232 232 231 345

Gastos Aula Aberta
Escola de 

Verão 2017
PT-Math-IN Khan Academy CPLP

EMS President 
Meeting

ECMTB 2018 ENSPM 2016 30º SNHM Bigdata
Pedro Nunes 

Lectures
Axiomatic 
Thinking

Total

Ferramentas e Utensilios e Material de Escritório 57 708 13.996

Prémios / Ofertas 2.315 242 2.751

Comunicação 5 168 3 8.481

Seguros 68 951

Deslocações e Estadias 231 1.851 889 18.833 692 460 490 1.486 63.683

Honorários 2.022 880 5.160 750 4.245 220 34.008

Conservação / Sede 15.003

Publicidade 0

Trab. Especializados 116 280 2.193 1.680 772 5.325 63 45.000

Imposto sobre Valor Acrescentado 5 345 2.229

Impostos outros 1.439

Vencimentos Pessoal 1.000 52.186

Encargos Pessoal 10.573

Depreciações Activos Tangiveis 693

Serviços Bancários 16 659

Quotizações e Donativos 2.130 15.205

CMVMC 1.938

Outros 5 0 2.581

Total Gastos 3.325 3.015 1.169 5.160 27.000 2.372 4.590 0 1.232 6.292 1.548 0 271.378

Rendimentos

Vendas 6.728

Manuais 0

Periódicos 5.000

Encontros 1.787 250 860 5.320 180 8.787

Prova Matemática 0

Assinatura Gazeta/ Boletim/Publicações 421
Quotas 920 33.675

Formação, Exposições e Palestras, Revisão e Certificação de Videos 9.720 28.160

Juros de aplicações financeiras 444

Apoios, patrocinios e subsidios 6.350 116 750 27.000 5.330 300 2.500 1.500 165 166.990

Outros rendimentos e ganhos 104

Total Rendimentos 6.350 1.903 750 9.720 27.000 0 6.250 250 1.160 7.820 1.500 345 250.309



 
 

 
 

2.3. Análise da Situação Financeira 

Demonstrações Financeiras 

 

Rubricas Notas 2017 2016
A C T I V O
 Activo não corrente
     Activos fixos tangíveis 3.7 0 693

Subtotal 0 693

 Activo corrente
     Inventários 6 25.963 21.037

     Clientes 3.6 2.901 10.263

     Estado e outros entes públicos 5 1.008 1.063

     Acréscimos e Diferimentos 3.8 9.532 326

     Outros activos correntes 3.6 3.648 2.110

     Caixa e depósitos bancários 3.3 315.838 301.469

Subtotal 358.890 336.267

Total do activo 358.890 336.960
Fundos Patrimoniais e Passivo
Fundos Patrimoniais
    Resultados transitados 3.4 324.680 344.159

Subtotal 324.680 344.159

    Resultado liquido do exercicio -21.070 -19.480

    Total dos fundos patrimoniais 303.610 324.679

P A S S I V O
 Passivo corrente
    Fornecedores 3.5 2.135 119

    Acréscimos e Diferimentos 3.8 40.000 0

    Estado e outros entes publicos 5 1.883 1.767

    Outras contas a pagar 3.5 11.262 10.395

Subtotal 55.280 12.281

Total do Passivo 55.280 12.281

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 358.890 336.960

A Direção___________________________________________

O Contabilista Certificado ____________________________

Balanço
31 de Dezembro de 2017

Exercícios

M ontantes expressos em EUROS
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Aplicação dos Resultados 
 

O exercício de 2017 terminou com o resultado líquido negativo de 21.070,18 euros (Vinte e um 

mil e setenta euros e dezoito cêntimos), propondo-se que o mesmo transite para a conta de 

resultados transitados em 2018.  

 

 
 
 
 
 
 
 

 

Conta
Pos Neg 2017 2016
71/72 Vendas e serviços prestados 7 82.772 126.144

75 Apoios e patrocinios 7 166.990 97.872

74 Trabalhos para a própria entidade 0 0

61 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 7 -1.938 -2.660

62 Fornecimentos e serviços externos 7 -186.486 -166.984

63 Gastos com pessoal 4 -62.759 -57.284

77 66 Aumentos / Reduções de justo valor  0 0

781/4; 786/8 Outros rendimentos e ganhos 7 104 26

681/4; 686/8 Outros gastos e perdas 7 -19.503 -18.681

Resultado antes de depreciações, financimento e impostos -20.821 -21.568

761 64 Gastos / reversões de depreciação e de amortização 3.7 -693 -1.428

7625/6655/6 Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas/reversões)  0 0

Resultado operacional (antes de financiamento e impostos)  -21.513 -22.996
 

79 Juros e rendimentos similares obtidos 7 444 3.537

69 Juros e gastos similares suportados  0 -20

Resultado antes de impostos  -21.069 -19.479
 

812 Impostos sobre o rendimento do periodo 3.2 0 0

Resultado liquido do periodo -21.070 -19.480 

A Direção___________________________________________

O  Contabilista Certificado ____________________________

Exercícios
Rendimentos e Gastos Notas

Demonstração de Resultados por Natureza
31 de Dezembro de 2017

M ontantes expressos em EUROS
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ANEXO AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

EXERCÍCIO DE 2017 
 
1. Identificação da entidade 

 
A SOCIEDADE PORTUGUESA DE MATEMÁTICA é uma instituição sem fins lucrativos que tem 

como objecto o estudo e desenvolvimento das ciências matemáticas. É uma pessoa coletiva de 

utilidade pública, titular do NIPC 501 065 792, com sede no Observatório Astronómico, 

Universidade de Coimbra, 3040-004 em Coimbra. 

 

2. Referencial contabilístico de preparação das Demonstrações Financeiras 
 

a) Referencial Contabilístico 

Em 2017 as demonstrações financeiras da Sociedade Portuguesa de Matemática foram 

preparadas de acordo com o Sistema Normalização Contabilística (SNC), na norma específica 

das Entidades do Sector não Lucrativo (ESNL) publicada pelo Decreto-lei nº 36 A/2011 de 9 de 

Março.  

A adopção das Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF) ocorreu pela primeira vez em 

2010, pelo que a data de transição do referencial contabilístico POC para este normativo foi a 1 

de Janeiro de 2010, tal como estabelecido pela NCRF 3 – «Adopção pela primeira vez das Normas 

Contabilísticas e de Relato Financeiro». Em 2011 o referencial contabilístico foi adaptado pela 

norma das ESNL, na sequência da publicação da mesma, sendo que a norma específica das 

entidades do Sector não Lucrativo é parte integrante da norma SNC. 

 

b) Pressuposto da continuidade 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com os 

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

 

c) Regime do acréscimo 

A Empresa regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo, pelo 

qual os rendimentos e ganhos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente 

do momento em que são recebidos ou pagos.  
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d) Classificação dos ativos e passivos não correntes 

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis a mais de um ano a contar da data da demonstração 

da posição financeira são classificados, respetivamente, como ativos e passivos não correntes. 

Adicionalmente, pela sua natureza, os ‘Impostos diferidos’ e as ‘Provisões’ são classificados 

como ativos e passivos não correntes. 

 

e) Passivos contingentes 

Os passivos contingentes não são reconhecidos no balanço, sendo os mesmos divulgados no 

anexo, a não ser que a possibilidade de uma saída de fundos afetando benefícios económicos 

futuros seja remota. 

 

f) Passivos financeiros 

Os passivos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual 

independentemente da forma legal que assumam. 

 

g) Eventos subsequentes 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que 

existiam nessa data são reflectidos nas demonstrações financeiras. 

Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no 

anexo às demonstrações financeiras. 

 

h) Derrogação das disposições do SNC 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, 

quaisquer casos excepcionais que implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista 

pelo SNC e na norma específica das ESNL. 
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3. Principais políticas contabilísticas  
 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras 

são as que abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas ao exercício 

apresentado. 

 

3.1. Moeda funcional e de apresentação 

As demonstrações financeiras da Sociedade Portuguesa de Matemática são apresentadas em 

euros. O euro é a moeda funcional e de apresentação. 

 

3.2. Imposto sobre o rendimento 

A Empresa encontra-se isenta de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC), por 

se classificar como associação sem fins lucrativos equiparada a Instituição de Utilidade Pública. 

Devido ao facto de não ter havido rendimentos sujeitos a imposto no ano de 2017, à exceção de 

rendimentos de capitais que são disponibilizados líquidos, não foi apurado IRC.  

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção 

por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos, exceto quando ocorram 

prejuízos fiscais, ou estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em 

que, dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Assim, as 

declarações fiscais da Empresa dos anos de 2014 a 2017 ainda poderão estar sujeitas a revisão. 

 

3.3. Caixa e equivalentes de caixa 

Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto prazo de 

alta liquidez. 

Em 31 de Dezembro de 2017, os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 

 

 

Disponibilidades 2017 2016
Caixa 687 282

Depósitos à ordem 166.687 154.661

Depósitos a prazo 108.237 138.271

Fundos de Investimento e Titulos de Obrigações 40.226 8.255

Total 315.838 301.469

M ontantes expressos em EUROS

Exercícios
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3.4. Fundos patrimoniais 

De acordo com o contrato de sociedade que constituiu a Sociedade Portuguesa de Matemática 

a mesma não tem Fundos iniciais. O total da rubrica de Fundos é constituído por resultados 

transitados obtidos desde a sua constituição. 

 

3.5. Fornecedores e outras contas a pagar 

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo 

seu valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

 

3.6. Clientes e outras contas a receber 

As contas a receber de clientes e outros devedores, que não vencem juros, são registadas pelo 

seu valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

As mesmas são exigíveis pelo que não há lugar ao registo de qualquer imparidade. 

 

3.7. Depreciações de Activos 

Os ativos estão registados ao custo de aquisição acrescido de IVA, dado que a sociedade não 

deduz IVA na sua atividade normal. 

As depreciações foram calculadas pelo método das quotas constantes, a taxas legalmente 

aceites para efeitos fiscais, que se consideram adequadas face à vida útil estimada dos bens. 

 

3.8. Regime do acréscimo 

Os funcionários auferem um mês de férias anual e um subsídio correspondente a um mês de 

vencimento, durante o período de férias, os quais representam um direito adquirido no ano 

anterior ao do seu pagamento. De acordo com o princípio do acréscimo, os encargos com as 

férias e o respetivo subsídio são reconhecidos no exercício em que ocorrem, 

independentemente da data em que é efetuado o respetivo pagamento.  

 
4. Número de colaboradores ao serviço da empresa 

 
O número médio de colaboradores ao serviço, no regime de trabalho dependente, durante o 

exercício de 2017 é de 4 funcionários. Os órgãos sociais não auferem qualquer remuneração.  
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5. Estado e outros entes públicos 
 
Os valores apresentados no ativo e passivo da Sociedade Portuguesa de Matemática, na rubrica 

de Estado e Outros Entes Públicos são relativos às obrigações de Dezembro a liquidar em Janeiro 

de 2018 e são conforme se detalha: 

 
 

 
6. Inventário 

 
Todos os artigos em stock foram inventariados em 31 de Dezembro de 2017 e o seu valor 

apurado de acordo com o custo inerente à sua compra ou produção. 

 
7. Rendimentos e gastos 

 
Todas as rubricas da demonstração de resultados encontram-se analisadas no ponto 2 do 

presente relatório. Adicionalmente, e na ótica da gestão, estas rubricas foram igualmente 

analisadas por centros de custo.  

As quotas do exercício, à semelhança dos anos anteriores, são registadas à medida que são 

recebidas e não de acordo com o princípio do acréscimo dado que não temos garantias da 

exigibilidade dos valores e de acordo com o princípio da prudência os mesmos não devem ser 

registados sem que sejam exigíveis. 

 

  

Activo 2017 2016
Imposto sobre o valor acrescentado 915 0

Retenção de Juros IRC 93 1.063

Total Activo 1.008 1.063

Passivo 2017 2016
Imposto sobre rendimento de pessoas singulares 303 332

Imposto sobre rendimento de rendimentos de profissionais 749 360

Imposto sobre o valor acrescentado 0 152

Segurança social 830 923

Total Passivo 1.883 1.767

Exercícios

M ontantes expressos em EUROS

M ontantes expressos em EUROS

Exercícios



P á g i n a  | 42 
 

 

8. Eventos Subsequentes 
 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas 

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2017. 

Após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram 

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas, para efeitos do disposto 

na alínea b) do n.º 5 do Artigo 66º do Código das Sociedades Comerciais. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O Contabilista Certificado              A Direção 
   

      __________________________ 

 


